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RESUMO

Este estudo transversal avaliou a ocorrência e fa-
tores associados à Síndrome de Burnout (SB) em 
professores da rede pública do município de Capão 
do Leão, Rio Grande do Sul, Brasil. Professores de 
todas as escolas municipais de ensino fundamen-
tal da zona urbana do município foram convidados 
a responder um questionário semiestruturado (N= 
168). O instrumento de avaliação foi organizado em 
blocos, de acordo com as respectivas temáticas, 
sendo elas: características sociodemográficas; va-
riáveis laborais e Escala Maslach Burnout Inventory 
(MBI). As diferenças entre as médias dos domínios 
do MBI e as variáveis independentes foram testadas 
pelo Teste t de Student. Um total de 102 professo-
res participaram do estudo. A dimensão “exaustão” 
foi associada ao sentimento de sobrecarga no tra-
balho (p<0,001), sobrecarga com a carga horária 
trabalhada (p<0,001) e insatisfação com o salário 
(p=0,006). A dimensão “despersonalização” foi as-
sociada apenas ao sentimento de sobrecarga com 
a carga horária trabalhada (p=0,021), enquanto 
na dimensão “realização pessoal”, o único fator 
associado foi a identificação com a profissão que 
desempenha atualmente (p=0,026). Este estudo 
enfatiza a necessidade da criação de políticas e 
serviços de apoio centrados nos professores de es-
colas públicas, a fim de promover um contexto mais 
favorável ao exercício da profissão docente.

PALAVRAS-CHAVE

Saúde Ocupacional. Professores. 
Estresse Ocupacional.
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ABSTRACT

This cross-sectional study evaluated the occurrence and factors associated with Burnout Syndrome (SB) 
among public school teachers in the city of Capão do Leão, Rio Grande do Sul, Brazil. Teachers from all 
municipal elementary schools in the urban area of the municipality were invited to answer a semi-struc-
tured questionnaire (N= 168). The assessment instrument was organized in blocks, according to the 
respective themes: sociodemographic characteristics; work variables and Maslach Burnout Inventory 
Scale (MBI). The differences between the means of the MBI domains and the independent variables 
were tested by the Student’s t test. A total of 102 teachers participated in the study. The “exhaustion” di-
mension was associated with the feeling of overload at work (p<0.001), overload with the hours worked 
(p<0.001) and dissatisfaction with the salary (p=0.006). The “depersonalization” dimension was associ-
ated with the feeling of being overloaded with the number of hours worked (p= 0.021), and the “personal 
fulfillment” dimension was associated with the identification with the profession (p=0.026). This study 
emphasizes the need to create support policies and services focused on public school teachers, in order 
to promote a more favorable context for the exercise of the teaching profession.

KEYWORDS

Occupational Health, Teachers, Occupational stress.

RESUMEN

Este estudio transversal evaluó la ocurrencia y los factores asociados al Síndrome de Burnout (SB) en 
profesores de escuelas públicas de la ciudad de Capão do Leão, Rio Grande do Sul, Brasil. Se invitó 
a docentes de todas las escuelas primarias municipales del área urbana del municipio a responder 
un cuestionario semiestructurado (N=168). El instrumento de evaluación se organizó en bloques, 
según los temas respectivos, que son: características sociodemográficas; variables laborales y Mas-
lach Burnout Inventory (MBI). Las diferencias entre las medias de los dominios del MBI y las variables 
independientes se probaron mediante la prueba t de Student. Participaron del estudio un total de 
102 profesores. La dimensión “agotamiento” se asoció con la sensación de sobrecarga en el trabajo 
(p<0.001), sobrecarga con las horas trabajadas (p<0.001) e insatisfacción con el salario (p=0.006). La 
dimensión “despersonalización” se asoció únicamente al sentimiento de sobrecarga con el número 
de horas trabajadas (p=0.021), mientras que en la dimensión “realización personal”, el único factor 
asociado fue la identificación con la profesión que actualmente desempeña (p=0.026). Este estudio 
enfatiza la necesidad de crear políticas y servicios de apoyo enfocados a los docentes de las escuelas 
públicas, con el fin de promover un contexto más favorable para el ejercicio de la profesión docente.
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PALABRAS CLAVE

Salud Ocupacional, Maestros, Estrés ocupacional.

1 INTRODUÇÃO

Durante o exercício da profissão docente, inúmeros estressores psicossociais estão presentes, 
alguns relacionados com a natureza de suas funções, outros associados ao contexto institucional 
e social (ARONSSON et al., 2017; LUZ et al., 2019). Quando persistentes, esses estressores podem 
desencadear a Síndrome de Burnout (SB) (CARLOTTO; PALAZZO, 2006; MASLACH; JACKSON, 1981). 
De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a SB é um problema de saúde pública que se 
caracteriza como um estado de exaustão vital, sendo um potencial fator de risco para o desenvolvi-
mento de transtornos atrelados à saúde física e mental (OMS, 2000). 

A SB é definida como uma síndrome psicológica, envolvendo três dimensões: exaustão emocio-
nal, despersonalização e uma diminuição na sensação de realização pessoal (MASLACH; JACKSON, 
1981; MASLACH et al., 1986; TETRICK et al., 2005). A exaustão emocional é a falta de energia e 
entusiasmo, por sensação de esgotamento de recursos ao qual pode somar-se o sentimento de 
frustração e tensão nos trabalhadores, enquanto a despersonalização é caracterizada pelo desen-
volvimento de uma insensibilidade emocional, que faz com que o profissional trate os indivíduos, 
colegas e a organização de maneira desumanizada. 

A diminuição da realização pessoal no trabalho pode ser compreendida como uma tendência do traba-
lhador a auto avaliar-se de forma negativa, tornando-se infeliz e insatisfeito com seu desenvolvimento pro-
fissional, com consequente declínio no seu sentimento de competência e êxito (MASLACH et al., 1986).

A severidade da SB entre os profissionais de ensino é superior àquela encontrada entre os profis-
sionais de saúde, o que destaca o magistério como uma das profissões de alto risco para o desenvol-
vimento da SB (CARLOTTO, 2011). Determinados fatores são capazes de gerar estresse crônico entre 
professores escolares, como a sobrecarga de trabalho, desempenho de tarefas administrativas com-
plementares, salas de aula superlotadas, problemas de disciplina de classe, conflitos com superiores, 
colegas de trabalho e familiares, reformas educacionais contínuas, déficits na formação, promoção 
e desenvolvimento profissional, baixos salários, além de problemas institucionais de infraestrutura e 
organização (DUKE et al., 2020; LUZ et al., 2019). 

Todavia, esses desafios vivenciados pelos professores são variáveis de acordo com as caracterís-
ticas sociodemográficas, condições estruturais e organizacionais do contexto de trabalho em que 
esses indivíduos estão inseridos (BATISTA et al., 2010; CARLOTTO; PALAZZO, 2006; MESSIAS et al., 
2019). Neste sentido, este estudo investigou a ocorrência de SB em professores de escolas públicas 
de ensino fundamental no município de Capão do Leão, Rio Grande do Sul, Brasil, bem como verificou 
associações com variáveis laborais e fatores de estresse percebidos no trabalho.



Sa
úd

e 
e 

Am
bi

en
te

Interfaces Científicas • Aracaju • V.8 • N.2 • p. 499 - 514 • 2020 • Fluxo Contínuo• 502 •

 2 MÉTODO

2.1 DESENHO DO ESTUDO

A população-alvo deste estudo transversal foi composta por professores do ensino fundamental 
de escolas públicas urbanas do município de Capão do Leão, Rio Grande do Sul, Brasil. A coleta de 
dados ocorreu no período entre março e agosto de 2019.

2.2 AMOSTRA

Professores de todas as sete escolas da rede municipal de ensino fundamental da zona urbana do 
município de Capão do Leão foram convidados a participar da pesquisa. Foram incluídos na amostra 
professores que atuavam há mais de 5 anos no magistério e que concordaram em participar do estu-
do. Ademais, foram excluídos da amostra aqueles professores escolares que estavam ausentes das 
atividades de trabalho em virtude de problemas de saúde.   

2.3 INSTRUMENTO DE PESQUISA

O questionário de pesquisa deste estudo foi organizado em diferentes blocos, sendo eles: (I) Variáveis 
independentes: características sociodemográficas; práticas de atividade física; percepção de autovalori-
zação no ambiente de trabalho; estressores laborais; (II) Desfecho: Escala Maslach Burnout Inventory.

2.4 VARIÁVEIS INDEPENDENTES

As características sociodemográficas compreenderam as seguintes variáveis: “faixa-etária” 
(≤38 anos; 39 a 46 anos; 47-52 anos; ≥53 anos) e “estado civil” (solteiro(a); casado / vive com o(a) 
companheiro(a); separado(a)/divorciado(a); viúvo(a). A classificação socioeconômica foi mensurada de 
acordo com os critérios estabelecidos pela classificação da Associação Brasileira de Empresas de Pes-
quisa (ABEP), que propõe um sistema de pontos (escores) para aferir o poder de compra das famílias ur-
banas categorizadas em cinco classes (BRASIL, 2016). Para fins de análise estatística, os escores foram 
agrupados da seguinte forma, de acordo com a variação (mínimo – máximo) da renda familiar média: 
A+B (R$ 2.013,00 - R$ 9.733,00); C (R$ 726 - R$ 1.195,00); D+E (R$ 277,00 - R$ 485,00). A variável que 
investigou se os professores possuem filhos considerou indivíduos que eram pais e não pais (sim; não). 

A avaliação da prática de atividades físicas entre os professores identificou indivíduos sedentá-
rios (não praticam nenhum exercício físico durante a semana) e ativos (prática rotineira de exercício 
físico durante a semana). O sentimento de autovalorização no ambiente de trabalho foi verificado por 
meio de uma questão objetiva com opção dicotômica de resposta (sim; não). Os estressores laborais 
avaliados pelo estudo são apresentados no Quadro 1. Uma série de sentenças afirmativas foram apre-
sentadas aos entrevistados, sendo que estes deveriam destacar a opção de resposta condizente com 
a sua realidade no ambiente de trabalho (sim; não).
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Quadro 1 – Variáveis referentes aos estresses laborais. Capão do Leão, Brasil, 2020

Sentimento de sobrecarrega no trabalho

Sentimento de sobrecarrega com a carga horária trabalhada

Sentimento de exigência no que se refere ao alto desempenho na sala de aula

Identificação com a profissão a qual desempenha atualmente

Satisfação com o salário

Sentimento que desenvolve mais tarefas que deveria 

Ter aluno com deficiência em sala de aula

Alunos indisciplinados em sala de aula

Sentir-se exigido

Sentir-se apoiado pelos colegas

Sentir-se apoiado pela família

Sentir-se motivado em ir para a escola
Fonte: Dados da pesquisa.

2.5 DESFECHO

Para verificar a ocorrência da SB, foi utilizada a  versão brasileira da Escala Maslach Burnout In-
ventory (MBI) para educadores (CAMPOS; MAROCO, 2012). Esta versão do instrumento é composta 
por 22 questões, cuja opção de resposta pode variar de 1 a 5, onde: 1: nunca; 2: algumas vezes ao ano; 
3: algumas vezes no mês; 4: algumas vezes na semana; 5: diariamente. Os domínios avaliados pelo 
MBI são: “exaustão emocional” (itens 1-3, 6-8, 13, 14, 16, 20), “despersonalização” (itens 5, 10, 11, 
15, 22) e “realização pessoal” (itens 4, 7 ,9, 12, 17, 18, 19, 21). Altos escores em “exaustão emocional” 
e “despersonalização” correspondem a um elevado nível de SB, enquanto baixos escores em “realiza-
ção profissional” também estão relacionados a alto nível da SB.

2.6 ANÁLISE ESTATÍSTICA

Os dados foram duplamente digitados e validados no EpiData (versão 3.1). A análise estatís-
tica foi realizada por meio do software Statistical Package for the Social Sciences (IBM® SPSS
25.0; Chicago, USA). O teste de Shapiro-Wilk foi adotado para verificar a normalidade e demons-
trou que a amostra apresentou distribuição paramétrica (normal). A análise descritiva das vari-
áveis foi observada a partir da distribuição das frequências absolutas e relativas, tendência cen-
tral (média) e variabilidade (desvio-padrã o). As diferenças entre as médias das dimensões do MBI 
e as variáveis independentes foram testadas pelo Teste t de Student, considerando associações 
significativas quando p-valor ≤0,05. 
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2.7 ASPECTOS ÉTICOS

Este recebeu parecer favorável do Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal de Pelotas (#3111531). Todos participantes que concordaram em participar da 
pesquisa assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

3 RESULTADOS

A população-alvo do estudo foi composta por 168 professores escolares, sendo que após a apli-
cação dos critérios de inclusão, 66 sujeitos foram considerados como perdas ou recusas. Assim, um 
total de 102 professores foram incluídos na amostra final do estudo, correspondendo a uma taxa 
de participação de 60,8%.

A análise descritiva apresentada na Tabela 1 evidencia uma distribuição homogênea entre as 
faixas etárias da amostra. A maioria dos professores era casada, estava incluída nas classes econô-
micas A e B e possuía filhos. 

Tabela 1 – Características sociodemográficas da amostra (n= 102). Capão do Leão, Brasil, 2020

Variáveis n %

Idade

≤38 anos 23 22,5

39 a 46 anos 26 25,5

47 a 52 anos 26 25,5

≥53 27 26,5

Estado civil

Solteiro(a) 17 16,7

Casado(a) / vive com companheiro(a) 69 67,6

Separado(a) / divorciado(a) 13 12,7

Viúvo (a) 3 2,9

Classe socioeconômica

A e B 58 56,9

C 35 34,3

D e E 9 8,8
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Variáveis n %

Possuir filhos

Não 26 25,5

Sim 76 74,5

Fonte: Dados da pesquisa

Os professores apresentaram as maiores médias nas  dimensões “realização pessoal” e “exaustão 
emocional” (34,57±8,32 e 29,13±12,12, respectivamente). A pontuação mais baixa foi verificada na 
dimensão “despersonalização” (6,97±6,18) (FIGURA 1).

As dimensões do MBI “realização pessoal” e “exaustão emocional” apresentaram as maiores mé-
dias (34,57±8,32 e 29,13±12,12, respectivamente), conforme apresentado na Figura 1. A pontuação 
média mais baixa foi verificada na dimensão “despersonalização” (6,97±6,18).

Figura 1 – Índices médios das dimensões avaliadas pela escala Maslach Burnout Inventory (n= 102). 
Capão do Leão, Brasil, 2020

Fonte: Dados da pesquisa.

Quando verificada a relação entre as dimensões da SB com as variáveis da Tabela 2, foi encon-
trada as seguintes associações significativas: a maior média na dimensão “exaustão emocional” 
foi observada entre os indivíduos sedentários (p=0,030) e que não possuem sentimentos autova-
lorização (p<0,001). Além disso, a dimensão “realização pessoal” esteve associada apenas com o 
sentimento de autovalorização (p=0,005).
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Tabela 2 – Dimensões da escala MBI de acordo com ter filhos, atividade física e autovalorização (n= 
102). Capão do Leão, Brasil, 2020

Variáveis Exaustão 
emocional p* Despersonalização p* Realização 

pessoal p*

Média ± DV Média ± DV Média ± DV

Possuir filhos 0,794

Não 29,57±11,96 0,826 7,73±7,33 0,523 34,92±7,78

Sim 28,97±12,24 6,71±5,76 34,44±8,53

Atividade Física

Sedentário 31,60±12,59 0,030 7,09±6,31 0,834 33,28±9,05 0,105

Ativo 26,44±11,09 6,83±6,09 35,95±8,45

Autovalorização

Não 33,08±11,23 <0,001 7,61±6,28 0,316 32,18±8,46 0,005

Sim 25,47±11,85 6,37±6,08 37,77±7,60
Legenda: MBI: Maslach Burnout Inventory; DV: desvio padrão; *Teste t de Student.
Fonte: Dados da pesquisa.

Com relação aos fatores de estresse percebidos pelos professores, verificou-se que a média de 
“exaustão emocional” foi maior entre os professores que tiveram sentimentos de sobrecarga no traba-
lho (p<0,001), sobrecarga com carga horária trabalhada (p<0,001) e entre àqueles que não estavam 
satisfeitos com o salário (p=0,006). A identificação com a profissão foi associada a maior média na 
dimensão “realização pessoal” (p=0,026). Na dimensão “despersonalização”, a sobrecarga com a car-
ga horária trabalhada foi associada a esta dimensão (p=0,021) (TABELA 3). 

Tabela 3 – Dimensões da escala MBI de acordo com os sentimentos relacionados ao trabalho e carga 
horária (n= 102). Capão do Leão, Brasil, 2020

Variáveis

Exaustão 
emocional

p*
Despersonalização

p*

Realização 
pessoal

p*

Média ± DV Média ± DV Média ± DV

Sentimento de sobrecarrega no trabalho

Não 23,54±12.76 <0,001 6,54±6,98 0,619 36,35±8,35 0,106

Sim 32,30±10,57 7,21±5,71 33,33±8,18
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Variáveis

Exaustão 
emocional

p*
Despersonalização

p*

Realização 
pessoal

p*

Média ± DV Média ± DV Média ± DV

Sentimento de sobrecarrega com a carga horária trabalhada

Não 23,58±13,11 <0,001 5,23±5,63 0,021 37,46±8,01 0,005

Sim 32,55±10,13 8,04±6,30 32,77±8,04

Sentimento de exigência no que se refere ao alto desempenho na sala de aula

Não 28,88±13,65 0,886 6,55±7,72 0,677 36,50±9,43 0,097

Sim 29,25±11,37 7,17±5,29 33,60±7,59

Identificação com a profissão a qual desempenha atualmente

Não 31,9±12,72 0,265 7,42±6,14 0,705 30,19±9,99 0,026

Sim 28,40±11,93 6,85±6,22 35,70±7,48

Satisfação com o salário

Não 31,47±11,89 0,006 7,32±6,08 0,386 34,62±8,28 0,937

Sim 24,45±11,17 6,16±6,52 34,48±8,66

Sentimento que desenvolve mais tarefas que deveria 

Não 26,17±13,20 0,057 6,35±7,01 0,473 36,28±7,79 0,120

Sim 31,11±11,12 7,32±5,77 33,60±8,44
Legenda: MBI: Maslach Burnout Inventory; DV: desvio padrão; *Teste t de Student.
Fonte: Dados da pesquisa

As dimensões avaliadas pelo MBI de acordo com os sentimentos relacionados aos alunos, colegas 
de trabalho, família e motivação de ir à escola, são apresentados na Tabela 4. A dimensão “exaus-
tão emocional” apresentou associação com a indisciplina dos alunos (p=0,002), sentir-se exigido 
(p=0,049) e falta de motivação em ir à escola (p<0,001). Na dimensão “despersonalização”, estive-
ram associados os seguintes fatores de estresse: indisciplina dos alunos (p<0,001), sentir-se exigido 
(p=0,004) e falta de motivação em ir à escola (p<0,001). A “realização pessoal” também foi associada 
a ter alunos indisciplinados em sala de aula e a falta de motivação em ir à escola (p=0,003).
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 Tabela 4 – Dimensões da escala MBI de acordo com os sentimentos relacionados aos alunos, colegas 
de trabalho, família e motivação de ir à escola (n= 102). Capão do Leão, Brasil, 2020

Variáveis Exaustão 
emocional p* Despersonalização p* Realização 

pessoal p*

Média ± DV Média ± DV Média ± DV

Ter aluno com deficiência em sala de aula

Não 26,40±12,00 0,099 8,73±7,18 0,293 32,26±7,26 0,211

Sim 30,44±12,09 6,60±5,83 34,96±8,29

Alunos indisciplinados em sala de aula

Não 23,87±11,75 0,002 4,42±4,45 <0,001 38,45±6,90 <0,001

Sim 31,63±11,54 8,18±6,53 32,71±8,33

Sentir-se exigido

Não 24,22±13,53 0,049 4,27±4,18 0,004 37,09±6,84 0,095

Sim 30,69±11,32 7,73±6,48 33,74±8,56

Sentir-se apoiado pelos colegas

Não 37,12±11,45 0,051 12,00±7,75 0,160 32,37±7,04 0,440

Sim 28,44±11,98 6,54±6,05 34,75±8,42

Sentir-se apoiado pela família

Não 24,83±9,45 0,175 8,33±7,68 0,668 34,00±13,16 0,864

Sim 29,33±12,41 6,88±6,11 34,60±8,02

Sentir-se motivado em ir para a escola

Não 40,08±10,31 <0,001 10,88±7,35 0,003 30,28±8,61 0,003

Sim 25,73±10,42 5,69±5,23 30,85±7,77
Legenda: MBI: Maslach Burnout Inventory; DV: desvio padrão; *Teste t de Student.
Fonte: Dados da pesquisa.

4 DISCUSSÃO

Os achados encontrados neste estudo salientam a natureza de caráter exigente e estressante da 
profissão docente, sendo de extrema importância a verificação do conjunto de tensões exercidas so-
bre estes profissionais, uma vez que se apresentam bastante variados e distintos (ARONSSON et al., 
2017; LEITE et al., 2019; LEVY et al., 2009; LUZ et al., 2019). 
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A SB é uma resposta ao estresse laboral crônico com experiência subjetiva de caráter negati-
vo, sendo composta por cognições, emoções e atitudes no ambiente de trabalho (ARONSSON et al., 
2017; CARLOTTO, 2011; MASLACH et al., 1986). Segundo o modelo teórico de Maslach e Jackson 
(1981), a SB caracteriza-se por um processo em que a exaustão emocional é a dimensão precursora 
da síndrome, seguida pela despersonalização e, por fim, pelo sentimento de diminuição da realização 
pessoal no trabalho. Nesse contexto, os resultados obtidos no presente estudo apontam que este 
processo pode estar em desenvolvimento entre os professores avaliados. 

Foram encontradas associações significativas que relacionam a exaustão emocional com o seden-
tarismo. Esse resultado pode ser explicado pelo fato de que a prática de atividades físicas regula o 
impacto do estresse sob a rotina dos indivíduos, visto que o exercício físico não traz apenas benefícios 
para a saúde física, podendo atuar igualmente na melhoria do bem-estar psicossocial do indivíduo 
(DREHER et al., 2020). Mandolesi e colaboradores (2018) demonstraram sistematicamente a concor-
dância referente aos benefícios físicos, fisiológicos e psicológicos da prática de atividade física de 
forma regular e contínua e consideraram que a prática ativa de exercícios físicos pode atuar como 
fator modificável para prevenção, melhora das habilidades cognitivas e melhora do humor.

Em relação ao sentimento de autovalorização, àqueles professores que não se autovalorizam 
apresentaram significativamente maior exaustão emocional e diminuição da sua realização pessoal 
no trabalho. Com isso, é importante destacar que o sentimento de importância e a autovalorização 
são recursos essenciais aos trabalhadores, pois são necessidades humanas fundamentais para a sa-
tisfação no ambiente de trabalho (ARONSSON et al., 2017; ROBBINS et al., 2010). Nesse sentido, 
sugere-se realizar um trabalho com os professores direcionado para a construção e valorização da 
sua autoestima, autoconfiança e autoconhecimento, propiciando assim, um ambiente educativo ba-
seado na satisfação, na solidariedade e na generosidade (ARANTES, 2003). 

Paralelamente a essa autovalorização do docente, a identificação com a profissão também exerce 
papel muito importante no bem-estar do professor e no ambiente de trabalho (RAUSCH; DUBIELLA, 
2013). O sentimento de insatisfação profissional não afeta somente os próprios professores, mas 
também o clima e as interações sociais vivenciadas em sala de aula (OUELLETTE et al., 2018). 

Nossos resultados identificaram que os professores que não se sentiam motivados em ir à es-
cola apresentaram maiores médias em todas as dimensões do MBI, corroborando estudos prévios 
(CARLOTTO; CÂMARA, 2004). Gursel e colaboradores (2002) definem satisfação profissional como 
um estado emocional positivo resultante da situação profissional do sujeito e associado às carac-
terísticas e tarefas específicas da profissão. 

Esta definição está de acordo com a base teórica de Hackman e Oldham (1975), onde dizem que 
as condições de trabalho dão origem à motivação e para eles, as tarefas enriquecidas associam-se ao 
aumento dos níveis de satisfação, produtividade e motivação no trabalho. Assim, vale ressaltar os as-
pectos centrais sobre o significado do trabalho, onde a responsabilidade por resultados e o feedback
recebido em relação ao desempenho são importantes. 

A sobrecarga com o trabalho, sobrecarga com a carga horária e sentir-se exigido também foram 
fatores associados às maiores médias entre as dimensões “exaustão emocional” e “despersonaliza-
ção” (GURSEL et al., 2002; HACKMAN; OLDHAM, 1975). Durante o exercício da profissão docente, 
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além das atividades desenvolvidas na escola, muitos professores levam tarefas para casa, o que acaba 
comprometendo o tempo disponível para atividades com a família ou para descanso (CHOPRA, 2009). 

Um estudo realizado em escolas municipais de João Pessoa (Paraíba, Brasil), corroborando com 
nossos achados, também revelou que o fato de o professor acreditar que a atividade laboral extrapola 
os seus limites está relacionado à exaustão emocional (BATISTA et al., 2010).  É possível que o exces-
so de trabalho e a sensação de que este excede o seu lugar, interferindo na vida pessoal, além dos 
cuidados com a família, provoca sensação de insatisfação e desinteresse pelo trabalho, fazendo com 
que o professor se perceba inferior e distante da realização profissional. No entanto, vale destacar 
que as atividades de lazer podem diminuir a vulnerabilidade a SB, visto que pode ser capaz de propor-
cionar sensação de bem-estar (CARLOTTO, 2002).

A insatisfação salarial também parece ter um impacto importante sobre o estresse e subsequente 
maior grau de exaustão emocional em nossa amostra. Para Gatti (1996), a ausência de uma remu-
neração coerente leva os profissionais da educação a acumularem cargos, aumentando de maneira 
demasiada sua jornada de trabalho. Esse aumento acarreta sérios problemas na qualidade das aulas 
ministradas, visto que no turno em que o professor poderia estar preparando suas aulas, ele se encon-
tra lecionando em outras escolas para complementar seu orçamento (GATTI, 1996; MENDES, 2015).  

Esteves-Ferreira e colaboradores (2014) destacam que, principalmente entre os professores do 
ensino público, a questão salarial e a jornada de trabalho excessiva se destacaram como os principais 
desencadeadores de insatisfação. Esses dados também corroboram os resultados de Levy e colabora-
dores (2009), que mostram a questão salarial como central, por acarretar a necessidade do aumento 
da jornada de trabalho. Os baixos rendimentos dos professores vêm colaborar duplamente para o ado-
ecimento docente, provocando uma exigência de excesso de trabalho e produzindo o desrespeito da 
sociedade por esse profissional, para quem onde o valor do dinheiro é quem dita o status da profissão 
(CARLOTTO, 2011; DUKE et al., 2020; ESTEVES-FERREIRA et al., 2014). 

A indisciplina discente é um conjunto de determinadas contrariedades no cotidiano, resultantes 
de rupturas efetuadas por alunos e que pode ser manifestada por meio de ofensas, atitudes gros-
seiras, desordem, violência física e, de modo geral, desrespeito (LEWIS, 1999; SMETACKOVA et al., 
2019). Em nosso estudo, os professores que referiram ter alunos indisciplinados em sala de aula 
apresentaram maiores níveis de exaustão emocional, despersonalização e diminuição da realização 
pessoal. O desrespeito sofrido pelo professor influencia negativamente em seu comportamento, sen-
do fonte de estresse, gerando efeitos diretos na sua saúde física e mental, tornando seu ambiente de 
trabalho mais difícil e insuportável (CARLOTTO, 2011; SMETACKOVA et al., 2019).

Os alunos representam a maior parte do tempo do trabalho docente, no entanto, se esse relacio-
namento não for satisfatório, pode tornar-se fonte de grande consumo de energia de um profissional 
que já está esgotado, além de levar à diminuição de sua eficiência e ao sentimento de insatisfação 
com o trabalho (CARLOTTO; PALAZZO, 2006; LEVY et al., 2009; SMETACKOVA et al., 2019). Estudos 
vêm sendo realizados sistematicamente, demonstrando que as dificuldades de relacionamento com 
os alunos e a indisciplina representem o maior problema que os professores enfrentam no exercício 
da sua atividade (GOMES et al., 2010). 
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5 CONCLUSÃO

A constante preocupação com a saúde mental dos professores torna-se importante e evidente, 
uma vez que os resultados deste estudo evidenciam o estabelecimento da SB nos professores avalia-
dos. Reconhecer essa realidade e promover medidas públicas para assegurar condições de trabalho 
adequadas, pode melhorar a qualidade de vida desses profissionais e colaborar com a satisfação e 
autoestima no ambiente de trabalho. 

Este estudo enfatiza a necessidade de um contexto mais favorável ao exercício da profissão docen-
te, sugerindo o desenvolvimento de programas que propiciem um espaço institucional de discussão e 
reflexão, com vistas a minimizar o impacto dos fatores de estresse laboral e melhorar o sentimento de 
realização profissional entre os professores de ensino fundamental da rede pública de ensino. 

Na presença de fatores pessoais predisponentes, condições de trabalho desfavoráveis e relações 
sociais prejudicadas podem ser consideradas obstáculos ao bom desempenho profissional, cons-
tituindo-se como meio incipiente para o surgimento de problemas de saúde mental por parte dos 
professores, como a SB. Assim, medidas de prevenção que estimulem o trabalho e o engajamento 
também podem minimizar as dificuldades e favorecer o desempenho das atividades docentes.
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